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Mahan: 7 virtudes e 7 pecados 
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Figura 1 – Aguarela de Clary Ray, representando o USS Wachusett
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From Sail to Steam, Recollections of Naval Life
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Figura 2 – USS Chicago

Chicago

captain

Mahan 
st 

 



15

Britain

honoris 
causa

Mahan on Naval 

Royal United Service 
Institution

 

op. cit.  
The life of admiral Mahan – Naval Philosopher



3. Virtudes de Mahan

1) Cunhagem da expressão sea power

op. cit.
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op. cit.

command of the sea
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op. cit.
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2) Apologia da importância do mar 
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3) Defesa do poder no mar como facilitador da prosperidade económica 
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The Geography of Transport Systems”
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  The Geography of Transport Systems
 Routledge



4) Evangelização do sea power 

 Retrospect and Prospect. Studies in International Relations, Naval 
and Political
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5) Profundo impacto no pensamento e na ação política
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Figura 3 – Inauguração do canal do Panamá pelo navio Ancon em 1914
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incomparably, the greatest Navy 



Naval 

US Navy

mahanistas

US Navy

 

 op. cit.
 

 

Naval



6) 

fora

 op. cit.
 

 Revista Militar



7) Recurso à história como ferramenta essencial para a formulação          
estratégica

 
Naval War College, nos seus primórdios

 United States Naval Institute 
Proceedings
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4.  Pecados de Mahan

Battleship mentality”
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1) Desvalorização de importantes fatores de poder
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2) Pouco rigor na investigação histórica
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Subordination 

artistic grouping 
of subordinate details around a central idea

3) Pouca atenção prestada à importância dos avanços tecnológicos
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Constituintes do poder no mar
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4) Apologia de uma postura exclusivamente ofensiva

Present and Future



Retrospect and Prospect. Studies in International Relations, Naval and Political
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 Retrospect and Prospect. Studies in International Relations, Naval 
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 Green Pamphlet – Strategical Terms and Definitions Used in Lectures 

 Some Principles of Maritime Strategy



5) “Battleship mentality”

battleships

cruisers
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battleship mentality

General Principles
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6) Desvalorização de outros usos do mar para além do transporte
 marítimo
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7) Desconsideração da guerra de corso

Jeune École

Jeune École
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Figura 5 – Alfred Thayer Mahan

5.  Conclusão
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Revista Militar
RIBEIRO

Revista Militar

Future
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A Marinha e a Revolução nos Assuntos Militares

Papel das Marinhas no Âmbito da Política Externa dos Estados

Conceito Estratégico de Defesa Nacional

O Contexto do Direito do Mar e a Prática da Autoridade Marítima

Considerações sobre o Sistema de Forças Nacional

Portugal e a sua Circunstância

O Poder Naval. Missões e Meios

Sobre o Vínculo do Militar ao Estado-Nação

Portugal e os EUA nas Duas Guerras Mundiais:
    a Procura do Plano Bilateral

A Estratégia Naval Portuguesa
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O Direito Humanitário, as Regras de Empenhamento e a
      Condução das Operações Militares

As Forças Armadas e o Terrorismo

O Mar, um Oceano de Oportunidades para Portugal

Opções Estratégicas de Portugal no Novo Contexto Mundial

A Security em âmbito marítimo. O Código ISPS



45

O Mediterrâneo, Geopolítica e Segurança Europeia

 As Grandes Linhas Geopolíticas e Geoestratégicas da Guerra 
      e da Paz

A Nato e a Política Europeia de Segurança e Defesa. Em Colisão ou 
em Convergência?

Segurança e Cidadania. Conceitos e Políticas

Continentalidade e Maritimidade.
      A Política Externa dos Impérios e a Política Externa da China

O Poder na Relação Externa do Estado

Seminário “Uma Marinha de Duplo Uso”

      História de uma Negociação

Uma Visão Estratégica do Mar na Geopolítica do Atlântico

A Europa da Segurança e Defesa

1º Simpósio das Marinhas dos Países de Língua Portuguesa



Formulação da Estratégia Naval Portuguesa. Modelo e processo

O Sistema de Planeamento de Forças Nacional. Implicações da
      Adopção do Modelo de Planeamento por Capacidades.

A “Guerra às Drogas”

Contributos para uma caracterização da Geopolítica Marítima de
      Portugal

60 anos da Aliança Atlântica. Perspectivas navais

A Plataforma Continental Portuguesa e o Hypercluster do Mar

Estratégia Naval Portuguesa - O processo, o contexto e o conteúdo

O Papel da União Europeia e da União Africana na Prevenção e

Oxigénio e medicina subaquática e hiperbárica. Perspectiva
      histórica e realidade militar em Portugal



Liderança e exercício de comando. Contributos

O Papel das Forças Armadas nas Operações Inter-Agencias de
      Combate às Ameaças Emergentes em Portugal

Espaços Marítimos sob Soberania ou Jurisdição Nacional. Um
      Modelo para Potenciar o Exercício da Autoridade do Estado no Mar

Os Media como Vectores na Prossecução dos Objectivos
      Estratégicos das Forças Armadas

O Combate à pirataria Marítima

 Conceitos e tecnologia das operações navais: Da ll Guerra 
      Mundial aos nossos dias
 Almirante Fernando José Ribeiro de Melo Gomes,

A Plataforma Continental Portuguesa – Análise do Processo de 
      Transformação do Potencial Estratégico em Poder Nacional
 

A Maritimidade Portuguesa – Do reavivar da consciência à 
      oportunidade de desenvolvimento
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